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RESUMO 

O abuso de substâncias psicoativas pela mulher no período pré-natal tem chamado a atenção para a 
necessidade de práticas de cuidado materno-neonatal que sejam culturalmente competentes. Desta 
forma, este estudo teve como objetivo relatar limitações e potencialidades de cuidado transcultural ao 
binômio mãe usuária de álcool ou outras drogas e seu neonato, observadas no dia a dia da maternida-
de. Trata-se de uma pesquisa qualitativa de natureza exploratória, descritiva, com perspectiva etnográ-
fica sobre o cuidado prestado ao binômio mãe usuária de álcool ou outras drogas e seu neonato, 
realizada entre 2018 e 2020 em maternidades. Os dados foram obtidos por meio de observação parti-
cipante e entrevistas às puérperas e profissionais de saúde, discutindo-os à luz da Teoria de Madeleine 
Leininger. As limitações e potencialidades do cuidado focaram no acolhimento, na comunicação entre 
os profissionais e as pacientes, na identificação de sinais de dependência e abstinência na puérpera, 
nas orientações em saúde e na rotina de avaliação neonatal. A compreensão cultural e o vínculo 
etnográfico permitiram uma relação de confiança, de busca de conhecimento e de construção coletiva 
para o efetivo cuidado culturalmente congruente frente às limitações encontradas. 

Palavras-chaves: Dependência de drogas; saúde materno-infantil; etnografia; assistência à saúde 
culturalmente competente. 

ABSTRACT 

Cross-Cultural Care In Maternities To Puerpera And Newborns Exposed To Psychoactive 
Substances In Prenatal 

The abuse of psychoactive substances by women during the prenatal period has called attention to the 
need for culturally competent maternal-neonatal care practices. Thus, this study aimedto report limita-
tions and potentialities of cross-cultural care to the binomial mother who uses alcohol or other drugs 
and her newborn, observed in the daily life of the maternity ward. It is qualitative research of exploratory, 
descriptive nature, with ethnographic perspective on the care provided to the binomial mother who uses 
alcohol or other drugs and her newborn, conducted between 2019 to 2020 in maternity hospitals. The 
data were obtained through participant observation and interviews to puerperae and health professio-
nals, discussing them in the light of Madeleine Leininger’s Theory. The limitations and potentialities of 
care focused on the reception, communication between professionals and patients, identification of 
signs of dependence and abstinence in puerperae, health guidelines, and routine neonatal evaluation. 
The cultural understanding and the ethnographic bond allowed a relationship of trust, search for 
knowledge, and collective construction for the effective culturally congruent care in face of the limita-
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O uso abusivo de substâncias psicoativas pela população 
mundial tem se caracterizado como um problema de saúde 
pública, afetando também as mulheres, em qualquer faixa 
etária, cujo consumo pode provocar comportamentos de 
risco recorrentes, como sexo não protegido, gravidez não 
planejada, redução da capacidade de tomada de decisão, 
aumento da ocorrência de acidentes, violências, dentre outros 
(Alarcon, 2012; Bezerra et al., 2019; Medeiros et al., 2017; 
Tacon et al., 2018). 

Estão entre as drogas psicoativas, as drogas depressoras 
do sistema nervoso central (SNC), como o álcool e opiáceos 
ou narcóticos (drogas naturais), hipnóticos, ansiolíticos, ina-
lantes ou solventes (drogas sintéticas). As drogas estimulan-
tes do SNC, como a cocaína, cafeína e tabaco (drogas natu-
rais) e anfetaminas e derivados (drogas sintéticas). Além das 
perturbadoras do SNC, as drogas alucinógenas, por exemplo, 
a maconha (droga natural) e o LSD e ecstasy (drogas sintéti-
cas) (Alarcon, 2012; UNODC, 2021). 

À mãe, a exposição a substância psicoativa ilícita, como 
crack, ou lícita, como álcool, pode provocar complicações 
como inflamações, riscos de infecções e de infarto, diminui-
ção da memória e da percepção do tempo e espaço, deslo-
camento prematuro da placenta dentre outros (Lamy et al., 
2019; Maia et al., 2015; Xavier et al., 2018). Ao feto, por trans-
por a barreira transplacentária, a exposição pode ocasionar 
efeitos maléficos, como malformações fetais, anencefalia, 
morte do nascituro, nascimento prematuro, entre outros 
(Mendes et al., 2018; Ministério da Saúde, 2016b). 

Desta forma, a alta prevalência do consumo parental de 
substâncias psicoativas, sobretudo pela mulher gestante, 
chama a atenção para a necessidade de intervenções preco-
ces e especializadas diante dos diversos problemas associa-
dos ao uso abusivo que podem atingir a mãe e o feto ou neo-
nato (Campelo et al., 2018). 

A exposição intrauterina às substâncias psicoativas pode 
afetar os sistemas nervoso central, gastrointestinal e respira-
tório do neonato, provocando a Síndrome de Abstinência 
Neonatal (SAN), cujos sinais e sintomas da abstinência sur-
gem a partir de poucas horas após o parto (Barbosa et al., 
2018). Isso requer cuidados neonatais específicos de uma 
equipe interprofissional tão logo quanto possível. A comuni-
cação terapêutica de profissionais de saúde deve se estender 
às famílias, buscando estratégias de apoio organizacional e 
encaminhamentos para o cuidado especializado, quando 
necessário (Casper & Arbour, 2014; Tobin, 2018). 

Compreendendo que a incorporação de uma comunica-
ção culturalmente adaptada pode propiciar práticas de cuida-

do que sejam culturalmente competentes (Ramos, 2012), que 
para o planejamento do cuidado, o conhecimento das poten-
cialidades e dificuldades dos profissionais de saúde é essen-
cial (Copelli et al., 2017). Levantou-se, portanto, o questiona-
mento: quais são as principais limitações e potencialidades 
de cuidado transcultural ao binômio mãe usuária de álcool ou 
outras drogas no período pré-natal e seu neonato são possí-
veis identificar no dia a dia de uma maternidade?  

Nesta perspectiva, o objetivo deste estudo foi relatar limi-
tações e potencialidades de cuidado transcultural ao binômio 
mãe usuária de álcool ou outras drogas e seu neonato, obser-
vadas no dia a dia da maternidade.  

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo qualitativo de natureza explorató-
ria, descritivo, com perspectiva etnográfica realista sobre o 
cuidado prestado à díade puérpera usuária de álcool ou ou-
tras drogas e seu neonato, tendo sido realizado entre abril de 
2018 e março de 2020. Corresponde à primeira fase de um 
estudo multifásico de métodos mistos (Dias, 2022). 

A etnografia é uma especialidade da antropologia, onde 
se busca compreender padrões das percepções e comporta-
mento na rotina diária dos sujeitos estudados numa experi-
ência de coparticipação relação próxima entre o pesquisador 
e os informantes, desenvolvendo uma relação de confiança, 
sobretudo no processo modificador das estruturas sociais 
(Mattos, 2011; Morais et al., 2011). 

A etnografia realista significa um relato objetivo da situa-
ção observada, narrada por uma terceira pessoa (etnógrafo) 
em uma posição imparcial. A escrita etnográfica tem como 
característica e desafio uma narração de maneira literária, 
diferenciando-se da abordagem tradicional da escrita científi-
ca (Creswell, 2014). 

O estudo foi realizado em duas maternidades públicas do 
agreste alagoano, que compõem as portas de entradas para 
parturientes provenientes da região pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). As duas maternidades juntas dispõem de 58 
leitos no alojamento conjunto e de 30 leitos para atendimento 
no complexo neonatal (unidade de terapia intensiva neonatal 
e unidade de cuidados intermediários neonatais), tendo uma 
média de 15 a 20 partos por dia. Nenhuma dessas materni-
dades tinha disponível dados estatísticos sobre a ocorrência 
de partos de risco por exposição pré-natal ao álcool ou outras 
drogas, anteriores a este estudo. 

As entradas nesses cenários de pesquisa foram iniciadas 
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a partir de um projeto de extensão e realizadas por uma do-
cente enfermeira pediátrica, que na ocasião era pesquisadora 
em doutoramento, e duas alunas da graduação de enferma-
gem. Para a coleta de dados, utilizou-se a técnica da triangu-
lação – observação participante, entrevista e análise de mate-
riais de arquivos. A observação participante consiste na in-
serção dos pesquisadores ao contexto dos serviços de saúde 
para observar, entrevistar, compartilhar o cotidiano e explicar 
os padrões observados da atividade humana (Creswell & 
Creswell, 2021; Marietto, 2018). 

Por meio da observação participante, tornou-se possível 
vivenciar junto a 15 profissionais de saúde (três médicos, 
sete enfermeiros, quatro técnicos de enfermagem e uma 
psicóloga) o processo de cuidados nos campos de estudo. 
Além disso, foram entrevistadas 105 puérperas, em um uni-
verso de 582 puérperas atendidas nas maternidades e abor-
dadas durante o período da fase 1 deste estudo multifásico, 
que declararam o consumo de álcool e/ou outras drogas na 
gestação, o que correspondeu à prevalência de cerca de 
20,00% de exposição. 

As entrevistas duraram em média 1 hora e foram condu-
zidas a partir de um instrumento semi-estruturado que incluía 
dados sobre o perfil sociodemográfico, de consumo de subs-
tâncias psicoativas, de violência, características clínicas neo-
natais, cuidados e orientações recebidas durante o pré-natal e 
na maternidade, dentre outros. 

Para permitir a análise de materiais de arquivo, foram co-
letados dados de fontes primárias, como Declaração de Nas-
cidos Vivos, cartão da gestante, cartão da criança, prontuá-
rios da mãe e do recém-nascido, protocolos operacionais 
padrão e livro de registros de partos existentes nas Materni-
dades do presente estudo.  

Para um estudo etnográfico, uma estrutura geral é sugeri-
da de modo que o pesquisador compile uma descrição do 
grupo, realize uma análise temática dos padrões observados 
e interprete os dados, apresentando um panorama geral de 
como o sistema observado funciona (Angrosino, 2009; 
Creswell & Creswell, 2021). 

A coleta de dados favoreceu registros etnográficos con-
densados e interpretativos, expressando as reflexões sobre 
as entrevistas, as práticas e dados observados. Sendo possí-
vel alcançar o reconhecimento das limitações e potencialida-
des para o cuidado prestado a 105 puérperas e seus neona-
tos expostos ao álcool e/ou outras drogas no período pré-
natal, e a deliberação dos principais nós críticos para este 
cuidado. Nós críticos são entendidos aqui como as causas 
que direcionam a um problema ou limitação das práticas, ou 
seja, como constituintes de aspectos que interferem na pro-
dução de um ou mais problemas sobre as quais os atores 
envolvidos tenham condições de atuar com eficácia para 

superá-los (Camargo et al., 2020). 

As transcrições das percepções e das reflexões foram de-
volvidas na modalidade escrita a três profissionais de saúde 
das maternidades do estudo, sendo uma psicóloga e dois 
médicos, para apreciação, contribuições na decodificação e 
interpretação dos dados etnográficos. Após o tempo acorda-
do para as devidas reflexões e contribuições, os retornos 
foram realizados oralmente ou na modalidade escrita. 

A partir dos dados qualitativos emergiram cinco nós críti-
cos principais que foram categorizados em duas temáticas: a 
identificação e interpretação do contexto materno e a identi-
ficação e interpretação dos sinais neonatais para contribuir 
com o cuidado ao neonato exposto a drogas no período pré-
natal. Estes foram considerados os pontos-chaves para as 
pesquisas subsequentes. 

Para a análise dos dados, utilizou-se como referencial a 
Teoria da Diversidade e Universalidade do Cuidado Cultural 
(TDUCC), proposta por Madeleine Leininger, para compreen-
der os fatores que repercutem na produção do cuidado trans-
cultural descritos no nível I do modelo Sol Nascente ou Sunri-
se da TDUCC: a) tecnológicos; b) religiosos e filosóficos; c) de 
companheirismo e sociais; d) culturais e modos de vida; e) 
políticos e legais; f) econômicos; e g) educacionais (Schek et 
al., 2020). Esta teoria propõe o cuidado sob a ótica transcultu-
ral e holística, considerando todos os sujeitos ativamente 
envolvidos no processo de cuidar (Dias, 2022).  

Como ferramenta de apoio para manter o rigor do estudo, 
foram aplicados os requisitos estabelecidos pelo check-list 
Consolidated Criteria for Reporting Qualitative Research (CO-
REQ) (Tong et al., 2007). Este estudo emergiu de uma tese de 
doutorado, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal de Alagoas, sob protocolo nº 
4.028.842/2020. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 “O QUE ESTÁ ACONTECENDO AQUI?” – O INÍCIO DA TRAJETÓRIA 

Tomando como princípio os conceitos etnográficos, a 
aproximação inicial com as maternidades do estudo, nelas 
envolvidas os profissionais de saúde e pacientes, deu-se de 
forma a compreender a rotina do serviço, assim como a fir-
mar alguns acordos para fortalecer a relação de confiança 
num contato aberto direto entre o observado (sujeitos da 
pesquisa) e o observador (pesquisador principal). Além disso, 
foi possível conhecer o perfil das mulheres usuárias de álcool 
e/ou outras drogas atendidas nas maternidades. 

Observou-se que a maioria das mulheres que relatou con-
sumir substâncias psicoativas durante o período pré-natal, 
manteve este hábito desde o 1º trimestre da gravidez 
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(98,10%; n=103), diariamente (77,14%; n=81), tendo persistido 
durante toda a gravidez (74,29%; n=78). A ingestão de álcool 
no período pré-natal que, associado ou não à cafeína e/ou 
tabaco, correspondeu a 41,91% (n=44) das puérperas entre-
vistadas, sendo esta ingestão alcoólica ocorrendo em 3 ou 
mais doses por semana durante 2 ou mais ocasiões na ges-
tação (32,38%; n=34). A cafeína (27,62%; n=29) também este-
ve entre as drogas de preferência, principalmente a partir de 
cafés, chocolates e refrigerantes de cola, destacando-se um 
consumo acima de 301 mg/dia ou mais em 26,67% (n=28) 
dos relatos.  

Com o passar do tempo, em algumas situações, o obser-
vador deixou de ser apenas um espectador e passou a ser um 
participante ativo nas decisões sobre algum caso clínico, nos 
registros em prontuário e nas avaliações de neonatos filhos 
de mães usuárias de álcool e outras drogas. Neste ponto de 
envolvimento do observador e observado, já era possível 
compreender as questões culturais que envolviam o processo 
de cuidar naquelas maternidades. 

A presença ativa do pesquisador favoreceu a construção 
deum diálogo que pudesse reconhecer as dimensões socio-
culturais das pacientes com capacidade de influenciar no 
cuidado congruente, criando a expectativa de que seria possí-
vel que novos métodos de cuidados pudessem ser elabora-
dos ou refeitos a partir dos resultados desta pesquisa.  

Além disso, a temática proposta na pesquisa passou a 
despertar interesse nos profissionais de saúde, tornando-se 
necessárias as trocas de informações sobre as evidências 
científicas já existentes acerca do contexto das consequên-
cias do abuso de drogas na gestação, com sensibilização e 
aprimoramento técnico dos profissionais a se atentarem 
quanto aos fenômenos e às demandas de cuidados específi-
cos que este público-alvo pudesse apresentar. 

Este processo de aproximação, construção de vínculos e 
desejos de mudanças não ocorreu numa etapa isolada, mas 
continuamente e paralelamente à observação participante do 
processo de cuidar. Em muitas ocasiões, foi preciso retomar 
este diálogo, deixando claros os objetivos da pesquisa, prin-
cipalmente quando novos atores eram inseridos na observa-
ção ou quando novas situações surgiam.  

 

ANÁLISE DAS DIMENSÕES SOCIOCULTURAIS DAS PACIENTES E AS 
LIMITAÇÕES PARA O CUIDADO  

A partir das entrevistas com as puérperas usuárias de ál-
cool ou outras drogas, foi possível reconhecer as dimensões 
socioculturais que poderiam influenciar no planejamento do 
cuidado nas maternidades, de acordo com os pressupostos 
da TDUCC proposta por Madeleine Leininger, descritos em 
sete fatores (Soares et al., 2020).  

Refletindo sobre os fatores educacionais, observou-se a 
baixa escolaridade da maioria das mulheres entrevistadas, 
correspondendo a 61,91% (n=65) entre analfabetismo e ensi-
no fundamental completo. Somando-se a isso, muitas mulhe-
res relataram desconhecer as consequências do uso de dro-
gas na gestação para ela e para o seu filho em curto ou em 
longo prazo (35,24%; n=37). Informações que poderiam ter 
sido recebidas durante as consultas de pré-natal ou mesmo 
durante a internação na Maternidade.  

As orientações em saúde mostraram-se necessárias no 
contexto estudado. Era possível receber relatos de mulheres 
que fumavam escondido em corredores ou nos banheiros das 
maternidades, durante pré-parto ou pós-parto imediato por-
que entendiam isso como uma forma de relaxamento e seria 
benéfico para ela. Este resultado demonstra a necessidade 
de se avaliar os padrões de consumo antes da gravidez para 
reforçar a prevenção de mulheres em período de fecundação 
e, assim, durante o período gestacional os fatores danosos 
dos hábitos de consumo de drogas psicoativas sejam reduzi-
dos ou eliminados. 

O fator educacional se apresentou numa relação próxima 
com o econômico, observando-se mulheres que continuavam 
morando com seus genitores ou dividiam moradia com vários 
membros da família (28,58%; n=30), que apresentavam baixa 
condição socioeconômica e sustentavam suas famílias com 
auxílios financeiros governamentais como bolsa família 
(41,90%; n=44). Houve relatos de puérperas jovens que tive-
ram de abandonar seus estudos para cuidar dos filhos ou 
trabalhar. Esse dado corrobora com estudo de Guttmann et 
al. (2019), em que foi observado que a dependência química 
esteve diretamente relacionada à pobreza e a problemas de 
saúde mental em mães cujos neonatos foram diagnosticados 
com SAN. 

No contexto em que viviam as puérperas, foi possível per-
ceber a forte influência dos fatores de parentesco e sociais. A 
maioria dessas mulheres relatou iniciar o consumo de drogas 
ainda na adolescência, motivada por familiares ou amigos. 
Outras declararam que seus cônjuges ou companheiros tam-
bém eram usuários de álcool ou outras drogas. Da mesma 
forma, também houve relatos de que acreditavam que um 
copo de cerveja ou de vinho não poderia ser prejudicial se 
tomado eventualmente ou em até uma vez por semana, as-
sim como o tabaco, em que houve relatos de que a avó e a 
mãe fumaram e os filhos nasciam saudáveis, sendo essa a 
justificativa que usavam para continuarem com o hábito do 
fumo.  

Existem estudos que dizem que o consumo influenciado 
por parentes pode ser motivado pela falta de afetividade 
parental, pelo modo como ocorrem as relações familiares e 
pela percepção que os filhos têm das atitudes de seus pais. A 
prática de consumo de droga herdada de geração em gera-
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ção pode refletir a representação de si e do grupo a que a 
mulher pertence, ao mesmo tempo em que serve como uma 
fuga da realidade (Corrêa et al., 2020; Zappe & Dapper, 2017). 
Neste contexto, cabe citar que o consumo de droga psicoati-
va anterior à gestação tende a ser um fator preditor do con-
sumo durante a gravidez, em que a maioria não consegue 
diminuir ou parar o consumo (Fujita et al., 2021).  

Desta forma, neste estudo, observou-se que drogas psi-
coativas como o álcool e o tabaco estiveram presentes em 
toda a gestação e corresponderam a 40,00% das últimas 
drogas consumidas antes do parto. Quanto ao tabaco, espe-
cificamente na região estudada, há fortes influências históri-
cas da agricultura familiar do tabaco, onde muitas vezes as 
mulheres são as responsáveis por destalar as folhas de taba-
co (Dantas et al., 2019). Nesta perspectiva, relacionou-se este 
dado a cerca de 20% das mulheres entrevistadas (n=23) que 
relataram desenvolver trabalho na agricultura familiar e 
37,14% (n=39) que foram provenientes da zona rural.  

Atrelado aos fatores já descritos, estão os valores cultu-
rais e modos de vida. Destacam-se nesse estudo os hábitos 
alimentares, como exemplo, o consumo predominante do 
café. Mais de 50% das mulheres entrevistadas (n=56) relata-
ram que a cafeína foi a última substância consumida antes 
do parto. Destas, 28 (26,67%) reconheciam-se dependentes 
da cafeína por serem grandes consumidores de café, che-
gando, em alguns casos, a ultrapassar 4 copos de 200ml por 
dia durante a gestação.  

Nos relatos maternos, a maioria das puérperas entrevis-
tadas reconhecia que o consumo de drogas durante a gesta-
ção poderia causar algum mal ao seu bebê, mas revelaram 
desconhecer que a cafeína presente em chás, café, refrige-
rantes de cola ou chocolates, fosse capaz de ocasionar dano 
para seu bebê, como, por exemplo, a Síndrome de Abstinência 
Neonatal ou aumento do risco de paralisia cerebral em crian-
ças (Dias, 2022; Díaz et al., 2017; Tollanes et al., 2016).  Em-
bora o consumo de cafeína seja um hábito alimentar socia-
mente aceito, há estudos que desaconselham o consumo de 
cafeína durante a gestação (Alcântara et al., 2020; James, 
2020). 

Quando as puérperas foram questionadas se tinham al-
guma religião, a maioria disse ser católica. O que pode repre-
sentar forte influência da cultura religiosa latina. Outra mani-
festação de fé foi observada em relatos que diziam acreditar 
que Deus cuidava dos inocentes, o que significava que, mes-
mo que a mulher consumisse álcool ou outras drogas, o bebê 
estava protegido por Deus e nada de mal iria lhe acontecer, 
assim como aconteceu com seus antecedentes, a partir dos 
relatos das mães e avós. 

Em relação ao fator tecnológico no contexto de atenção à 
mulher gestante, parturiente ou puérpera usuária de álcool ou 

outras drogas pode se caracterizar pelo acesso à atenção 
especializada. Uma vez que muitas dessas mulheres, mesmo 
tendo sido consideradas gestantes de risco, eram acompa-
nhadas no pré-natal pela atenção básica, mas encaminhadas 
para o parto em maternidades de referências para alto risco e 
com disponibilidade de unidade de terapia intensiva neonatal.  

Alguns profissionais de saúde relataram que quando uma 
parturiente em situação de rua, dependente química, procura-
va atendimento em maternidade de baixo risco, quando pos-
sível, eram encaminhadas para a maternidade de alto risco. 
As tecnologias também foram influenciadoras nas tomadas 
de decisão para o tipo de parto. Isso refletiu em casos de 
atendimento de parturientes alcoolizadas em que não foi 
possível estimular o trabalho de parto natural e foi preciso 
recorrer à cesariana. 

Por fim, o fator político e legal traz um aspecto importante 
no contexto de cuidado à díade mãe usuária de álcool e ou-
tras drogas e seu neonato, uma vez que este cuidado requer 
uma rede de assistência integrada à saúde materna e neona-
tal, utilizando uma abordagem intersetorial e interprofissional, 
com fortalecimento de políticas públicas que direcionem o 
cuidado eficaz e melhor articulado com a rede de saúde, 
desde o acolhimento da gestante usuária de álcool ou outras 
drogas ao acompanhamento da criança em longo prazo, 
como também com a qualificação de programas comunitá-
rios de educação e prevenção, especialmente durante o pla-
nejamento reprodutivo de mulheres usuárias de drogas psi-
coativas (Lamy et al., 2019). 

Além disso, no contexto da maternidade, políticas de cui-
dado envolvendo, sobretudo, a presença ativa de psicólogos e 
assistentes sociais, assim como profissionais de saúde da 
família são muito importantes, a fim de trabalhar aspectos 
legais e psíquicos voltados à mãe, neonato e sua família, 
assim como, em alguns casos, à família adotante, contribuin-
do para estabelecer uma relação de confiança e cuidado 
eficaz. 

Compreendendo as dimensões socioculturais das puérpe-
ras e suas famílias e participando do cotidiano das materni-
dades, foi possível identificar as limitações no cuidado ma-
terno-neonatal no contexto das consequências do consumo 
abusivo de drogas na gestação, sob influência dos aspectos 
culturais.A partir do convívio e diálogo constante com os 
profissionais de saúdeelencaram-secinco aspectos do cuida-
do que foram considerados nós críticos primordiais que pre-
cisariam ser desatados, refletindo numa perspectiva de trans-
formação, a saber, o acolhimento, a comunicação entre os 
profissionais e as pacientes,a identificação de sinais de de-
pendência e abstinência na puérpera, as orientações em saú-
de na maternidade e a rotina de avaliação neonatal. 

A INTERPRETAÇÃO DOS NÓS CRÍTICOS PARA O CUIDADO TRANS-
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CULTURAL 

I - O acolhimento: 

Na prática rotineira, tomou-se como ponto de partida o 
acolhimento e classificação de risco obstétrico, tido como a 
porta de entrada nas maternidades (Ministério da Saúde, 
2018). As enfermeiras obstetras realizavam o acolhimento e 
a classificação das gestantes que chegavam à maternidade, 
detendo-se a preencher o prontuário eletrônico, cujas pergun-
tas foram elaboradas baseadas em manual preconizado pelo 
Ministério da Saúde. Se as gestantes não fornecessem es-
pontaneamente a informação sobre o consumo de álcool e 
outras drogas no período gestacional, raramente as enfermei-
ras se lembravam de questioná-las, sendo o fato de muitas 
vezes os prontuários de admissão não terem registro desta 
informação.  

Embora a tecnologia do parto possa conferir maior gerên-
cia dos riscos materno-fetais, também pode incorporar ao 
parto intervenções desnecessárias (Dias et al., 2019).  Assim, 
ações simples e acessíveis, como por exemplo, a inserção da 
pergunta no prontuário eletrônico sobre o consumo de drogas 
durante a gestação, poderia auxiliar os enfermeiros obstetras 
na classificação do risco obstétrico e no fluxo de atendimen-
to e encaminhamento da mulher em trabalho de partotam-
bém com foco nos aspectos relacionados ao uso de álcool ou 
outras drogas no período pré-natal manifestados pela parturi-
ente e neonato. 

Vale ressaltar que, segundo o Ministério da Saúde (Minis-
tério da Saúde, 2018), no instrumento de avaliação proposto 
para a classificação de risco em obstetrícia, até o período 
deste estudo, não havia especificidade para identificação de 
gestantes usuárias de drogas, mas havia uma categoria que 
permitia avaliar os “fatores de risco”, em que era possível 
inserir a situação de abuso de drogas. Isto levantou uma 
reflexão sobre a necessidade de rever o fluxo de classifica-
ção, mas, sobretudo, sobre a importância de se ter instrumen-
tos do Ministério da saúde sensíveis à identificação rápida 
deste fator de risco. 

A busca para desatar este nó crítico surgiu a partir da 
compreensão de que, para o efetivo cuidado qualificado, 
fazia-se necessário identificar as mulheres consumidoras de 
álcool ou outras drogas desde o momento em que chegavam 
à maternidade, acolhendo-as de modo sensível às dimensões 
socioculturais, sobretudo os fatores tecnológicos, de paren-
tesco e sociais.  

Porém, foi observada neste estudo a dificuldade para se 
identificar esta exposição na rotina de cuidados na materni-
dade. A dificuldade do rastreamento cotidiano de uso de 
substâncias psicoativas na gestação ocorre em virtude de 
muitos profissionais não terem conhecimento das conse-

quências do uso de drogas na gestação, da prevalência, dos 
hábitos de consumo e das possibilidades terapêuticas dispo-
níveis, além de ainda existirem preconceitos quanto à mulher/ 
mãe, usuária de drogas (Baena et al., 2019; Tavares et al., 
2021). 

Por este motivo, além da sensibilização para esta causa, o 
acolhimento das mulheres usuárias de substâncias psicoati-
vas no ciclo gravídico-puerperal requer preparo profissio-
nal.Além do recurso de entrevista, o profissional de saúde 
pode obter informações a partir de instrumentos que facilitem 
a identificação do consumo, como por exemplo, o Alcohol, 
Smoking and Substance Involvement Screening Test (ASSIST), 
o Alcohol Use Disorder Identification Test (AUDIT) e o Drug 
Abuse Screening Test (DAST) (Lopes et al., 2020). 

II - A comunicação entre os profissionais e as pacientes: 

Algumas mulheres foram questionadas se elas se senti-
am à vontade ou motivadas em relatar espontaneamente o 
uso de álcool e/ou outras drogas no pré-natal. A partir das 
respostas, foi possível compreender as diversas questões 
que emergiram do uso de substâncias psicoativas na gesta-
ção, sobretudo relacionadas aos valores culturais e modos de 
vida e fatores tecnológicos, políticos e legais, tais como dúvi-
das ou desconhecimento dela e da família sobre as conse-
quências do uso de drogas no período pré-natal, medo de 
relatar o consumo devido ao envolvimento materno ou famili-
ar no tráfico de drogas, de complicações no parto, de relatar e 
perder a guarda do filho,assim como o medo do preconceito 
dos profissionais. 

Historicamente as gestantes podem manifestar dúvida 
em revelar ou não o consumo de drogas durante a gestação 
aos profissionais de saúde, o que pode resultar em negação 
ou relato de um consumo menor (Camargo et al., 2018).Essa 
omissão pode ser provocada por sentimento de culpa, sensa-
ção de incompetência materna ou de temerem a repreensão e 
a desaprovação do profissional de saúde, que, muitas vezes, 
reproduz uma cultura de criminalização e julgamentos pré-
adquiridos (Wronski et al., 2016; Zeferino et al., 2017). 

Pode estar presente também o sentimento de medo e 
vergonha devido ao estigma decorrente do consumo de dro-
gas que, sem levar em consideração o contexto sociocultural, 
não tolera a mulher usuária de droga, percebendo-a como 
promiscua e incapaz de exercer a maternidade (Camargo et 
al., 2018; Tassinari et al., 2018). O estigma social associado a 
puérpera usuária de álcool ou outras drogas pode comprome-
ter, inclusive, o cuidado a essas mães e aos seus filhos (Ra-
mos, 2012). 

Refletindo sobre esse segundo nó crítico, entendeu-se que 
a identificação do uso de drogas pela mulher no período da 
pré-concepção, bem como no período gestacional e puerperal 
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deve ser realizada rotineiramente, com rastreamentos sensí-
veis e com a identificação de comportamentos de risco.Para 
apoiar o profissional de saúde neste propósito, a Organização 
Mundial da Saúde disponibilizou algumas diretrizes sobre 
como identificar e manejar casos de uso de álcool e outras 
drogas por uso em mulheres grávidas ou puérperas, tendo 
com foco na saúde e bem-estar do binômio mãe-bebê (World 
Health Organization, 2014). 

Por fim, é importante o estabelecimento de um bom víncu-
lo entre o profissional de saúde e a família/gestante, de modo 
que as mulheres e suas famílias se sintam seguras e encora-
jadas a falarem sobre hábitos e comportamentos que pos-
sam comprometer a saúde materna, fetal ou neonatal.  

III - A identificação de sinais de dependência e abstinência na 
puérpera: 

Dentre algumas situações vivenciadas ao longo da pes-
quisa, foi possível observar puérperas com sinais de absti-
nência, como irritação, impaciência e ansiedade, assim como 
situações em que puérperas se ausentavam das enfermarias 
para fumar escondido em banheiros ou área externa do hos-
pital. Esses episódios revelavam a dependência materna ao 
fumo, quando não tinha sido identificada antes. Em geral, as 
equipes de enfermagem e médica interviam com argumentos 
de repreensão, e os assistentes sociais e psicólogos eram 
sempre chamados e atuavam mais de perto.  

Porém, vale ressaltar que a proposta de atuação neste 
contexto não é de repressão. O uso de dispositivos de redu-
ção de danos pode proporcionar às mulheres oportunidades 
de repensar sua relação com as drogas durante o ciclo graví-
dico-puerperal, além de promover oportunidades de sua in-
clusão na rede de atenção à saúde e assistência social, asse-
gurando-lhes respeito à sua dignidade (Gomes& Vecchia, 
2018). 

Eram constantes os casos em que houve por parte da 
mãe dependente de álcool ou outras drogas a rejeição ao seu 
filho, como também houve a perda provisória ou permanente 
da guarda materna do bebê, porém a maioria das mães mani-
festava interesse no cuidado e no vínculo com o seu filho. 
Esse nó crítico trouxe reflexões especialmente sobre os fato-
res educacionais, de parentesco e sociais, econômicos e 
tecnológicos.  

Desse modo, o cuidado à gestante ou puérpera usuária de 
drogas deve despir-se do preconceito, atentando-se ao sigilo 
profissional presente no código de ética, e à comunicação 
terapêutica como um recurso essencial, para estabelecer um 
relacionamento interpessoal baseado no vínculo, na empatia 
e no respeito entre profissionais e usuários (Torres et al., 
2017). Sendo assim, a família precisa ser envolvida neste 
processo, pois é um suporte essencial para garantir o cuidado 

à gestante e, posteriormente, ao bebê no ambiente doméstico 
(Henriques et al., 2018). 

Diante dessa situação, entendeu-se que a equipe de saúde 
deve ficar atenta e instrumentalizar a rede de apoio da puér-
pera, para o reconhecimento dos sinais e sintomas de absti-
nência da mulher durante a internação ou após a alta, bem 
como favorecer obem-estar à mãe, assim como a prática de 
cuidado ao seu filho e incentivá-la à procura de serviços es-
pecializados existentes na comunidade, quando necessário. 

IV - As orientações em saúde na maternidade: 

Nesta pesquisa foi possível identificar que dentre as cento 
e cinco mulheres entrevistadas, cerca de 30,00% foram parir 
sem ter recebido qualquer orientação sobre as consequên-
cias das drogas na gestação durante o pré-natal e cerca de 
70,00% declararam não ter recebido qualquer informação 
nessa temática na maternidade e quando recebiam, na maio-
ria das vezes, era para apresentar normas hospitalares que 
diziam, por exemplo, não poder fumar no hospital.  

Outro aspecto de orientações estava relacionado ao alei-
tamento materno. Como as maternidades do estudo tinham o 
selo de Hospital Amigo da Criança, o incentivo ao aleitamento 
materno era uma prática rotineira e realizada com bastante 
empenho pela equipe de saúde. Porém, considerando que o 
consumo de algumas drogas é contraindicado durante o 
período de lactação (Ministério da Saúde, 2016a) e somando-
se a isso a dificuldade em identificar o uso abusivo de drogas 
pela mãe, pode resultar numa orientação equivocada quanto 
à alimentação do lactente e, consequentemente, um cuidado 
ineficaz. embora haja estudos que revelem que o ato de 
amamentar pode confortar os bebês, sobretudo se eles mani-
festarem a síndrome de abstinência neonatal (Campelo et al., 
2018). 

Para desatar esse nó crítico, a compreensão sobre os fa-
tores educacionais, religiosos e de parentesco e sociais se 
torna essencial. Em geral, o profissional de saúde pode de-
sempenhar um papel fundamental na orientação sobre o 
aleitamento materno, com olhar atento à nutrição adequada 
para cada neonato de acordo com sua condição de saúde, 
contextos e necessidades apresentadas.  

A educação continuada pode ser uma aliada do profissio-
nal de saúde, em busca do fortalecimento de suas práticas, 
esclarecimento de dúvidas e na ajuda da tomada de decisões 
para o cuidado (Costa et al., 2018). Inclui-se aqui também a 
necessidade de consolidar campanhas de educação em saú-
de sobre as consequências das drogas na gestação ao públi-
co atendido nas maternidades, incluindo os familiares e 
acompanhantes, visto que foram discretas as ações nesta 
perspectiva, observadas no presente estudo.  

Recomendam-se ainda orientações às mulheres sobre a 
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importância do tratamento da dependência do álcool ou ou-
tras drogas, sobretudo se elas se encontrarem em idade 
reprodutiva, para que, com planejamento, possa minimizar os 
riscos de intercorrências ou agravos materno-neonatais rela-
cionados à gestação de risco, sobretudo pela conscientiza-
ção sobre os efeitos das drogas, passando a ter um controle 
consciente das práticas nocivas (Capello et al., 2020; Rodri-
gues et al., 2018). Além disso, estudos de caso e interconsul-
tas são possíveis ferramentas da equipe, como forma de 
intervenção e cuidados. 

V - A rotina de avaliação neonatal: 

Os enfermeiros obstetras possuíam uma rotina densa de 
cuidados às puérperas e às demandas diárias administrativas 
e assistenciais que surgiam, o que tomava o tempo desses 
profissionais e dificultava a avaliação criteriosa e periódica 
do recém-nascido. Da mesma forma, as psicólogas precisa-
vam priorizar os acompanhamentos. Em muitas vezes foi 
observada a sobrecarga de avaliação neonatal por parte de 
um único médico pediatra, que diariamente avaliava, orienta-
va e realizava os registros de prontuário de cerca de vinte e 
oito neonatos por turno. Foi perceptível a ausência do profis-
sional enfermeiro neonatologista ou enfermeiro pediatra, que 
poderia ajudar na realização das avaliações necessárias dos 
neonatos no alojamento conjunto. 

Nas maternidades da pesquisa não havia nenhum proto-
colo de manejo do neonato exposto às drogas no período 
neonatal no serviço. Porém, os neonatos que manifestavam 
algum sintoma crítico em particular, como dificuldade para 
respirar ou para se alimentar, eram avaliados e condutas de 
cuidados eram tomadas. Ou seja, os fenômenos eram identi-
ficados, tratados, mas nem sempre associados à possível 
SAN. Uma situação crítica para o fechamento deste diagnós-
tico esteve relacionada ao tempo de internação da mãe e do 
neonato, onde a díade mãe-bebê recebia alta antes do tempo 
necessário para o diagnóstico de SAN.  

 Em relação a esse nó crítico, especial atenção pode 
ser dada aos fatores tecnológicos, políticos e legais, educaci-
onais e religiosos. Assim, tendo como foco proporcionar um 
tratamento adequado, tornam-se cruciais as avaliações e os 
registros constantes do quadro clínico do neonato, ainda na 
Maternidade, uma vez que os sinais e sintomas de abstinên-
cia neonatal podem se manifestar poucas horas após o parto 
(Casper& Arbour, 2014). 

 O uso de instrumentos protocolados pode, inicial-
mente, parecer que requer mais tempo de trabalho, mas, com 
a prática constante, a aplicação torna-se um hábito e esse 
tempo de execução encurta. Porém, isso exige recursos hu-
manos e materiais, execução de um protocolo de cuidados e 
um trabalho interprofissional, de modo a assegurar um cui-

dado contínuo e comprometido às necessidades do neonato, 
como, por exemplo, a sugestão indicada da presença de en-
fermeiros neonatologistas ou pediatras, ou profissionais de 
saúde da família, com atuação voltada para 
mãe/bebê/família na maternidade. 

Tendo isto posto, pode-se perceber que, respeitando-se as 
abordagens êmica e ética, foi possível escolher cinco nós 
críticos prioritários para o cuidado materno-neonatal cultu-
ralmente congruente no contexto das consequências do abu-
so álcool ou outras drogas na gestação. Mas foi o vínculo 
etnográfico que permitiu uma relação de confiança, de busca 
de conhecimento, de construção coletiva e de reflexões sobre 
as dimensões socioculturais que poderiam influenciar no 
cuidado nas maternidades.  

A relação próxima da universidade, representada pela fi-
gura da pesquisadora e estudantes, ao serviço de saúde refle-
tiu na ampliação do conhecimento da realidade e refinou um 
debate junto aos profissionais de saúde, gestores e popula-
ção atendida, com propostas de qualificação do modelo de 
atenção materno-neonatal já existente, na elaboração de um 
plano de gestão, para que fossem incorporadas as mudanças 
necessárias como política institucional. 

A etnografia aplicada ao cuidado à saúde materno-
neonatal pôde contribuir para compreender sobre o quanto 
ainda se faz necessário pensar a realidade da dependência 
materna ao álcool ou outras drogas e as suas consequências, 
interligada ao cuidado materno-neonatal, inspirando, sobretu-
do, mudanças em realidades semelhantes a que foi descrita 
neste estudo. 

Por fim, os resultados trazidos neste estudo não preten-
dem encerrar aqui as reflexões sobre o processo de cuidar 
materno-neonatal no contexto do abuso de álcool e outras 
drogas na gestação, mas incentivar novas pesquisas, com um 
olhar mais humanizado e sensível para este grupo de risco, 
onde os próprios atores possam se tornar participantes ati-
vos da mudança social e cultural do ambiente onde se encon-
tram. 
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